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inovadoras pesquisas.

As diversas pesquisas apresentadas relatam experiencias desde a remediação 
de solos contaminados até relatos da atuação familiar na estrutura do campo. Também 
abordam temáticas de agricultura orgânica, trazendo resultados fundamentais para o 
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Estudos de caso bem como revisão sobre temas de debate constante, alimentam 
ainda mais um olhar crítico e conclusivo sobre a utilização de recursos naturais.

Enfim, desejo uma excelente descoberta nas mais diversas pesquisas apresentadas 
aqui.
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RESUMO: O trabalho teve por finalidade 
avaliar a comparação de fertilizante orgânico 
e mineral sobre componentes produtivos 
da aveia branca e os teores nutricionais do 
tecido foliar. O experimento foi conduzido em 

blocos casualizados com seis tratamentos e 
quatro repetições, sendo uma sem adubação-
testemunha; 50%; 100%; 150% e 200% da 
dose recomendada de adubo orgânico; e um 
tratamento com fertilizante mineral. A semeadura 
foi em Sistema Plantio Direto e realizada logo 
após a aplicação do fertilizante orgânico. Foram 
avaliados o teor de massa seca, teor nutricional 
foliar e produtividade. O rendimento médio da 
matéria seca variou de 6.494,9 a 35.436,2 kg 
ha-1. A maior média para a produtividade foi no 
tratamento de 100% do fertilizante orgânico com 
2.935 kg ha-1. Observando os nutrientes da folha 
da aveia somente o N e o Ca apresentaram 
diferenças significativas, sendo o maior teor de N 
no tratamento fertilizante mineral e o Ca na dose 
de 100% do composto orgânico. O fertilizante 
orgânico na dose recomendada é eficiente na 
produção de aveia. 
PALAVRAS-CHAVE: Produtividade, massa 
seca, fertilizante, tecido foliar.

YIELD AND FOLIAR DIAGNOSIS OF 
WHITE OATS SUBMITTED TO ORGANIC 

AND MINERAL FERTILIZATION
ABSTRACT: The aim of this work was to 
evaluate the comparison of organic and mineral 
fertilizers on productive components of white oat 
and the nutritional contents of the leaf tissue. The 
experiment was carried out in randomized blocks 
with six treatments and four replications, one 
without control fertilization; 50%; 100%; 150% 
and 200% of the recommended dose of organic 
fertilizer; and a mineral fertilizer treatment. 
Sowing was done in a Direct Tillage System 
and carried out soon after the application of the 



 
Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias 2 Capítulo 13 133

organic fertilizer. Dry mass content, leaf nutritional content and yield were evaluated. The 
average dry matter yield ranged from 6,494.9 to 35,436.2 kg ha-1. The highest average for 
yield was in the treatment of 100% organic fertilizer with 2,935 kg ha-1. Observing the oat 
leaf nutrients, only N and Ca showed significant differences, with the highest content of N in 
the mineral fertilizer treatment and Ca in the dose of 100% of the organic compost. Organic 
fertilizer in the recommended dose is efficient in oat production.
KEYWORDS: Productivity, dry mass, fertilizer, leaf tissue.

1 |  INTRODUÇÃO 
O Brasil apresenta umas das maiores cadeias de produção de suínos e aves do 

mundo e com potencial de expansão, no entanto simultaneamente cresce a produção 
de resíduos derivados dessa cadeia produtiva (BARBOSA et al., 2009). Em alternativa 
está o aproveitamento dos resíduos na produção de subprodutos, diversas agroindústrias 
têm realizado o aproveitamento de resíduos na produção de subprodutos, atentando a 
agregação de valor (COSTA FILHO et al., 2017).

Para a transformação dos resíduos em adubos orgânicos emprega-se o método de 
compostagem, onde a utilização de uma prática adequada possibilita o aproveitamento 
seguro dos rejeitos.  Além da eliminação dos microorganismos patogênicos e a elaboração 
de um produto com boas características nutricionais, sendo que o uso no solo não oferece 
riscos ao ambiente, à planta e ao homem (SEDIYAMA, et al. 2016).

Um dos desafios da agricultura moderna é promover sistemas de produção 
sustentáveis   capaz produzir alimentos de qualidade sem afetar os recursos ambientais 
(AHLBURG, KELLEY e MASON, 1996). A adubação orgânica tem sido uma das alternativas 
mais utilizadas para substituir os fertilizantes químicos, com vantagem em relação a 
melhorias das condições físicas, químicas e biológicas do solo, devido à incorporação da 
matéria orgânica (SOUZA, 1998). 

 Os adubos orgânicos interessam principalmente pela matéria orgânica que se 
incorporam ao solo, onde apresenta considerável significado para o suprimento do nutriente 
para as culturas (MALAVOLTA, GOMES e ALCARDE, 2002). Apesar dos compostos 
orgânicos, na maioria das vezes contem menores concentrações de nutrientes em relação 
aos fertilizantes minerais, porém eles são constituídos por uma maior diversidade de 
elementos, que quando ausentes no solo limitam a produção vegetal (PRIMO et al., 2015).

Dessa forma a adição de fertilizante orgânico derivada da cadeia de produção de 
aves é uma alternativa por auxiliar em um melhor crescimento das plantas e melhoria do 
solo, logo, o objetivo do trabalho foi avaliar a utilização de fertilizante orgânico e mineral 
sobre componentes produtivos da aveia branca e os teores nutricionais do tecido foliar.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Campo Experimental da Universidade do Oeste de 

Santa Catarina - Campus de Xanxerê, no período de julho a outubro de 2018. O solo foi 
caracterizado como Latossolo Vermelho Distrófico, avaliado pela metodologia de Tedesco 
et al. (1995), contendo as características apresentadas na Tabela 1.

MOS1 pH P K Ca Mg Al H+Al CTCef CTCpH7 V2 Arg. 3

% ----mg/dm³---- -------------------------cmolc/dm-3----------------- %

4,56 5,75 3,91 120,0 5,32 4,39 0,9 6,9 10,91 16,92 59,2 42,5

1Matéria orgânica do solo; 2Saturação da CTCpH7 pelas bases; 3Argila.

Tabela 1 - Análise de solo na implantação do experimento. Unoesc, Xanxerê-SC, 2017.

O experimento foi delineado em blocos casualizados com seis tratamentos e quatro 
repetições. Os tratamentos constituíram de doses de fertilizante orgânico (FO), sendo uma 
testemunha (sem fertilizante); 50% da dose recomendada (3,73 t ha-1 FO + 607 kg ha-1 de 
SFT; 156 kg ha-1 de KCl); 100% (7,45 t ha-1 FO + 570 kg ha-1 de SFT; 95 kg ha-1 de KCl); 
150% (11,20 t ha-1 FO + 533 kg ha-1 de SFT; 34 kg ha-1 de KCl e 200% (14,9 t ha-1 FO + 496 
kg ha-1 de SFT) e um tratamento com fertilizante mineral (640 kg ha-1 de SFT; 217 kg ha-1 

de KCl; 267 kg ha-1 de Ureia). As aplicações do composto orgânico foram estabelecidas 
com base exigências de N para a cultura e expectativa de produção de 3 tha-1, calculadas 
conforme o Manual de calagem e adubação para os estados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina (CQFS, 2016). O fertilizante orgânico é produzido na empresa Nitro Solo 
Fertilizante Orgânico, suas características estão descritas na Tabela 2.

Nitrogênio Fósforo Potássio Cálcio Magnésio Unidade 65°C pH em CaCl2
-----------------------------------------------------%------------------------------------------------- -----------------

4,6 0,8 1,4 3,47 0,275 43,44 7,3

Tabela 2 - Caracterização química do fertilizante orgânico da empresa Nitro Solo utilizada no 
experimento. Unoesc, Xanxerê-SC, 2017.

Fonte: Laboratório de Solos Unoesc Xanxerê.

A semeadura da aveia (cultivar URS Corona), ocorreu em junho de 2018, 
imediatamente após a aplicação do fertilizante orgânico. Quinze dias após a semeadura foi 
realizada a aplicação de N nas parcelas com o tratamento mineral. 

A amostragem de plantas para massa seca foi realizada utilizando-se o quadro de 
amostragem de 0,25m² por parcela, avaliando-se florescimento pleno. Os cortes foram 
realizados rente ao solo e a plantas colocadas em sacos de papel. Após o material foi 
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pesado e seco em estufa a 65ºC, para determinar a massa seca. Simultaneamente foi 
retirada a folha bandeira de 50 plantas por parcela para diagnose foliar, conforme Manual... 
(CQFS, 2016) colocadas em sacos de papel, seca a 55°C, depois moídas e analisados os 
teores de N, P, K, Ca e Mg seguindo a metodologia de Tedesco et al. (1995). A colheita da 
aveia foi realizada utilizando um quadro de amostragem de 0,25m² por parcela, a amostra 
foi seca até atingir umidade de 13% para determinação da produtividade. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significativo o efeito 
de tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na produção de massa seca o tratamento com adubação mineral e a dose de 

150% do fertilizante orgânico não apresentaram diferença significativa, correspondendo 
os maiores rendimentos em relação aos demais (Tabela 3). O rendimento da matéria 
seca variou de 6.494,9 a 35.436,2 kg ha-1, sendo a menor rendimento no tratamento sem 
adubação, indicando que o N fornecido pela mineralização da matéria orgânica desse 
solo não foi suficiente para incrementar na produção de matéria seca, o qual não diferiu 
do tratamento 50%. As diferenças estatísticas da massa seca da aveia branca indicam a 
relação entre o aumento de nitrogênio devido aumento das doses do composto. Resultados 
encontrado por Melo et al. (2011), comparando formas de adubação demostraram que o 
tratamento com adubação orgânica proporcionou as maiores médias de acúmulo de massa 
seca comparado com a adubação mineral.

A produtividade da aveia branca apresentou médias entre 1.483,8 e 2.935,5 kg ha-

1. As maiores médias correspondem aos tratamentos de 100% do fertilizante orgânico, 
e os das doses de 150% e 200%. Observando que a dose recomendada pelo Manual... 
(CQFS, 2016) é a mais indicada. Os tratamentos testemunha, dose 50% e o tratamento 
mineral não apresentaram diferença significativa, apontando os menores valores (Tabela 
3). Podendo demostrara que quando se objetiva a produtividade de grão da aveia branca 
a adubação orgânica apresenta melhores resultados, em que de acordo com Araújo (2018) 
essa fertilização pode fornece regularização na disponibilidade dos nutrientes e beneficia a 
elevação da produtividade das culturas.
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Tratamentos Massa seca Produtividade (kg ha-1)
kg ha-1

0% 6494,9c 1483,87 b
50% 15353,2bc 1580,00 b
100% 19445,7b 2935,50 a
150% 26074,7ab 2923,20 a
200% 23825,6b 2723,50 a

Mineral 35436,2a 2719,15 b

Médias seguidas por letras iguais, na coluna e para cada variável, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5 % de probabilidade.

Tabela 3 – Massa seca e produtividade da aveia branca cultivado em diferentes doses de fertilizantes 
orgânicos e fertilizante mineral. Unoesc, Xanxerê-SC, 2018.

Para os nutrientes da folha da aveia o teor nitrogênio apresentou maiores 
quantidades no tratamento mineral e nos tratamentos com doses 100%, 150% e 200% 
do composto orgânico, estando diretamente relacionado a produção de massa seca. Em 
contrapartida o estudo elaborado por Melo et al. (2011) comparando adubação mineral e 
orgânica, o tratamento que obteve o maior acumulo de N na matéria seca foi obtido com 
adubação orgânica. 

Os elementos fósforo, potássio e magnésio não apresentaram diferença significativa 
entre os tratamentos, apresentando uma média de 1,87 gkg-1 de fósforo, 37,52 gkg-1 de 
potássio e 3,28 gkg-1 de magnésio.  Em relação os teores considerados adequados para 
a cultura da aveia em comparação com Silva (2009) o teor médio de fósforo está baixo, 
sendo o adequado de 2,0-5,0 g ka-1. Para o teor de potássio o adequado é de 15-30, assim 
no estudo ocorreu maior extração de potássio pela cultura. O magnésio permaneceu na 
faixa adequada.

O maior teor de cálcio foi encontrado nas doses de 100%, 150% e 200% de composto 
orgânico e do tratamento mineral. A testemunha apresentou a menor média, porém não 
diferiu das doses de 50, 150 e 200%.  Em referência aos teores adequados descritos por 
Silva (2009) os tratamentos de 100% e mineral estão elevados e a testemunha, 50%, 150% 
e 200% então dentro da faixa de suficiência.

Tratamentos N P K Ca Mg
---------------------------------------g kg-1-------------------------------

0% 24,71c 1,61 39,67 3,30c 3,00
50% 29,95bc 1,7 37,63 3,85bc 2,95
100% 34,31ab 2,02 37,62 5,51a 3,53
150% 37,12ab 2,18 38,6 4,59abc 3,44
200% 31,73abc 1,8 35,58 4,68abc 3,39
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Mineral 37,59a 1,92 36,05 5,19ab 3,41

Médias seguidas por letras iguais, na coluna e para cada variável, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5 % de probabilidade. 

Tabela 4- Teores nutricionais do tecido foliar da aveia branca cultivado em diferentes doses de 
fertilizantes orgânicos e fertilizante mineral. Unoesc, Xanxerê-SC, 2018.

Esses dados são importantes pois os resíduos da cultura da aveia branca deixados 
sobre o solo apresentam acúmulo de N, P e K para ciclagem no solo, indicando maior 
disponibilidade dos nutrientes para a cultura em sucessão, além da alta produção de 
palhada para cobertura do solo.

4 |  CONCLUSÕES
Para o cultivo de aveia branca nestas condições de uso e manejo do solo, podemos 

usar como fonte alternativa de nutrientes o fertilizante orgânico da empresa NitroSolo, na 
dose recomentada pelo manual (100%), pois o mesmo tem efeito benéfico na produtividade 
e nos teores de nutricionais das folhas, confirmando a eficiência do mesmo.
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